
31° Encontro de Iniciação Científica da Universidade Federal de Sergipe

22 a 23/11/2021

MINICURSOS

Como elaborar um projeto de pesquisa?

Profa. Dnda. Ellen Maianne Santos Melo
Instituto Federal de Alagoas - IFAL

Data: 22/11/2021
Horário: 14 às 18h
Link para inscrição:
https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/extensao/paginaListaPeriodosInscricoesAtividadesPublico.jsf

Resumo: Este minicurso tem como objetivo ensinar como elaborar projetos de pesquisa. Para tanto,
inicialmente, será apresentado o que é um projeto de pesquisa, para então, mostrar como se faz. O
projeto funciona como um documento orientador das ações que serão executadas, oferecendo
condições teóricas e metodológicas para o desenvolvimento da pesquisa. Desta forma, o minicurso
transcorrerá oferecendo um roteiro para elaboração de projetos de pesquisa, apresentando diversos
exemplos práticos de todas as partes constituintes de um projeto. Todo bom projeto de pesquisa deve
responder as seguintes perguntas: O quê? Por quê? Para quê? A partir de quê? Como? Onde? Quando?
Estas respostas constituem as partes que integrantes de um projeto: o tema; problema; justificativa;
objetivos; hipóteses; metodologia e cronograma.

Palavras-chave: Projeto. Pesquisa. Elaborar.

Ementa

Roteiro para elaboração de um projeto de pesquisa
1. Considerações preliminares
2. Apresentação das perguntas que o projeto deve responder
3. Estrutura do Projeto

3.1 O quê?: Objeto, tema, título, problema
3.2 Por quê?: Justificativa
3.3 Para quê?: Objetivos
3.4 A partir de quê?: Hipóteses
3.5 Como?: Metodologia
3.6 Onde e quando: Cronograma
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Resumo: Este minicurso tem como finalidade discutir um dos temas mais problemáticos atualmente na
academia, a prática do plágio, que atinge diretamente a ética e integridade científica. O foco está em
conscientizar os estudantes sobre os contornos definidores do plágio acadêmico, suas diferentes formas
de manifestação, suas possíveis motivações e as consequências desse fenômeno para o
desenvolvimento da ciência. Nesse contexto, também torna-se relevante apresentar o universo da
pesquisa científica e as características da autoria científica, de modo a levar ao entendimento de que a
ciência tem o propósito de produzir novos conhecimentos a partir de conhecimentos pré-existentes e
que o plágio se configura como problema autoral, mas também como uma forma de burlar o sistema de
produção científica. Para maior compreensão do plágio acadêmico, será apresentada a legislação
nacional e institucional (Resolução 09/2016/CONEPE da UFS) relativa aos Direitos Autorais e à
configuração do plágio, para além das ações empreendidas nos últimos anos no Brasil para o combate a
essa prática. Finalmente, serão discutidas algumas formas de evitar o plágio, por meio, especialmente,
do uso de softwares de detecção de semelhantes textuais (antiplágio) e do fomento ao letramento
acadêmico, voltado para a leitura crítica e a escrita científica com rigor e ética.

Palavras-chave: Plágio Acadêmico. Autoria Científica. Integridade Científica.

Ementa

1. O universo da pesquisa científica;

2. Autoria científica;

3. Definição e caracterização de plágio acadêmico;

4. Tipos de plágio acadêmico;

5. As motivações do plágio;

6. As consequências nocivas do plágio acadêmico para o desenvolvimento da ciência;

7. Ética e integridade científica;

8. A legislação nacional e institucional vigente sobre Direitos Autorais e Plágio;

9. O combate à prática do plágio acadêmico no Brasil;

10. Como evitar o plágio.
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Resumo: Este minicurso visa aprofundar o conceito geral de ciência, dentro de uma perspectiva
sistemática de conhecimento científico. Assim, vamos analisar as fronteiras entre ciência (epistéme) e
senso comum (dóxa); o pensamento mítico e a reflexão filosófica. A concepção de paradigmas
científicos, os modelos de classificação das ciências, métodos científicos, e a relação entre ciência e
ética. Com essas abordagens, pretendemos despertar nos estudantes a curiosidade científica, o gosto
pela prática da pesquisa e a capacidade de problematizar os conteúdos apreendidos tanto na
universidade com nas diversas situações da vida cotidiana.

Palavras-chave: Ciência. Opinião. Paradigmas. Método. Ética.

Ementa
1. Iniciar o aluno/a nas principais questões filosóficas que norteiam a produção do

conhecimento científico;
2. Compreender a especificidade da prática científica;
3. Compreender a concepção de modelos e paradigmas científicos;
4. Desenvolver a habilidade de problematizar a relação entre Conhecimento e Crença;
5. Refletir sobre os limites éticos da ciência.
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Resumo: A obrigatoriedade da submissão de pesquisas com seres humanos ao comitê de ética é recente
no Brasil. Para muitos pesquisadores, submeter um projeto de pesquisa a esta comissão é motivo de
tensão e de resistência. As dúvidas acerca desse processo vão desde a real necessidade de submissão de
um projeto ao comitê de ética, a função do CEP, o funcionamento da Plataforma Brasil, entre outras. A
apreciação de um projeto por um Comitê de Ètica em Pesquisa (CEP) tem como único objetivo a
proteção dos participantes da pesquisa, e a sua aprovação assegura à sociedade que o projeto será
desenvolvido dentro de princípios éticos estabelecidos pelas resoluções vigentes. Segundo a Resoluções
do Conselho Nacional de Saúde nº 466/12 e a n°. 510/16, “toda pesquisa envolvendo seres
humanos deve ser submetida à apreciação de um Comitê de Ética em Pesquisa (CEP)”, e os
procedimentos de coleta de dados só poderão ser iniciados caso seja aprovada. Dessa maneira, o
presente curso tem como pretensão proporcionar um momento de explanação e reflexão acerca da
função do comitê de ética atualmente no Brasil, da submissão de projetos de pesquisa a este comitê,
como também, refletir sobre as resoluções vigentes que regem a ética em pesquisas com seres
humanos.

Palavras-chaves: Ética em pesquisa; Pesquisa com seres humanos;  Comitês de Ética em Pesquisa.

Ementa

1. Comitê de ética em pesquisa (CEP);
2. Resoluções do Conselho Nacional de Saúde nº 466/12 e a  n°. 510/16;
3. Lei n. 13.079, de 14 de agosto de 2018;
4. Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD);
5. A submissão do projeto de pesquisa;
6. Especificidades das ciências humanas na submissão do projeto;
7. O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE);
8. A pesquisa virtual.
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